Mensagem

do Ministro Provincial

para o Ano Vocacional
“Se alguém, por inspiração divina, quiser abraçar esta vida e for ter com os nossos irmãos, esses o recebam carinhosamente” 
(RnB 2, 1-17) 

Há um provérbio que diz assim: “Quando a casa pega fogo, todo mundo tem de jogar água”. Olhando e comparando a situação da Ordem, das outras províncias e da nossa, está na hora de todos “pegarem o balde”, porque as vocações estão diminuindo. Não porque não existam. Nós é que não estamos sabendo como conquistá-las. Esses “baldes d’água” significam uma nova programação dentro da Província, especificamente da Animação Vocacional, para que de novo se reconstrua a casa,  e de novo se recupere o encanto pela vocação franciscana.

Neste período, de 2008 a 2009, estamos celebrando os 800 anos da bênção da nossa Regra, do início da fundação franciscana por São Francisco de Assis. Achamos por bem  celebrar, além da liturgia,  eventos, num Ano Vocacional, porque vemos nesta possibilidade uma motivação ampla para todas as fraternidades e para todos os frades. Há um grande trabalho nesta direção, com programações como encontros de jovens, palestras, missões e atividades escolares, onde se possa falar da vocação e, certamente, lançar as redes em busca de novas vocações para fortificar a Província e dar continuidade, enfim, ao ca-risma de nossa Ordem.

Este Ano Vocacional está programado para ter início no dia 4 de outubro deste ano, exatamente na Solenidade de nosso Pai Seráfico, até 4 de outubro de 2009. É uma iniciativa aprovada pelo Definitório e voltada para todos os frades e fraternidades, de modo que sejam eficientes no Serviço da Animação Vocacional.

O primeiro objetivo deste ano é o cultivo vocacional nas fraternidades, visando despertar  a consciência e o envolvimento pessoal de cada frade, não como atividade isolada, mas constitutiva da própria da fraternidade.  Outro ponto importante é a implementação das campanhas vocacionais, que visam promover momentos fortes, em cada fraternidade, para o anúncio explícito da vocação franciscana dos frades menores.

Para tanto, alguns passos iniciais já foram dados: 

1. A criação do Centro Vocacional Franciscano em Guaratinguetá, como forma de centralizar, criar referência nos contatos e encontros, e sistematizar o acompanhamento vocacional nos regionais e nas fraternidades. Este Centro Vocacional também tem como objetivo acolher jovens num  prazo determinado  para que eles façam uma experiência e conheçam mais a nossa forma de vida.  Com esse discernimento, pode nascer o desejo de, como frade menor, seguir a Jesus Cristo como nosso Mestre, ao modo de nosso Pai São Francisco.

2. Também foi de precioso valor a elaboração do Plano Orgânico Vocacional. Ele oferece as normas e diretrizes conforme  a práxis da Província no trato vocacional. Não apenas a práxis, mas propostas novas de como receber e tratar o vocacionado. Ou seja, criar regras que sirvam de referência para o cultivo das vocações.

3. Uma outra iniciativa de precioso valor são os subsídios produzidos por uma comissão de apoio ao SAV. Uma gama de materiais estão sendo produzidos, como cartazes, folhetos, santinhos, textos, site, orações, 
celebrações e boletim online para dar suporte aos animadores locais e às fraternidades. Acredito que estamos nos despertando e pegando os “baldes” para jogar água neste incêndio.

É necessário ainda despertar os frades e fraternidades, porque se existe um núcleo já consciente, trabalhando nestas comissões, ainda é insuficiente diante da grandiosidade daquilo que se busca. Cada frade tem que ser consciente de pelo menos arrumar um substituto na vida, incentivá-lo para a vocação franciscana. 

 É necessário ainda motivar os frades e fraternidades: 

a) para a urgência  e oportunidade deste momento jubilar favorável;

b) para o compromisso de todos nesta tarefa;

c) o Ano Vocacional Franciscano está dentro do âmbito maior das celebrações do Jubileu da Ordem (2009);

d) Não é tarefa exclusiva do SAV, antes é compromisso de todos os frades.

Nesta oportunidade, aproveito para conclamar a todos os frades e a Província toda a pegarem este assunto vocacional de frente! Tenho certeza de que vamos chegar no próximo Capítulo com motivos sobejos para celebrar e comemorar um novo tempo. Vamos celebrar os 800 anos com muitas vocações!     

Frei Augusto Koenig, ofm

